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DISCIPLINA: PRICÍPIOS E MÉTODOS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

O desenvolvimento resulta de 
combinações entre aquilo que o 
organismo traz e as circunstâncias 
oferecidas pelo meio.

(PIAGET apud KRAMER, 2000, p. 
29).

A Educação Infantil, assim como 
a Educação de um modo geral, ainda 
faz parte de uma idealização utópica da 
sociedade. Seja pela falta de políticas 
pedagógicas efetivas, propostas 
pedagógicas firmes e comprometidas ou 
pela falta de conhecimento deste campo, 
pode-se afirmar que esta realização ainda 
soma um desafio social. Acompanhamos, 
portanto, uma realidade em que muitos 
projetos não são valorizados, em que há 
um desconhecimento do significado do 
exercício pedagógico e que não oferece 

condições para que as legislações se 
concretizem.

 
Neste contexto, sabe-se que a 

interação, a troca de experiências, o 
estímulo, a apropriação dos diversos 
conhecimentos na Educação Infantil, 
são fundamentais para garantir à criança 
o seu desenvolvimento e consequente 
formação integral como ser humano. Mas 
então perguntamos como trabalhar neste 
sentido de desenvolvimento, trazendo 
significado para esta prática, se, como 
educadores, temos “em mãos” uma classe 
heterogênea, muitas vezes sem apoio 
familiar, tendo ainda em desvantagem 
estes desafios já caracterizados? E, ainda 
assim, como trabalhar atividades com a 
criança sem interferir, no papel de adulto, 
em suas atitudes e interações promovendo 
a autonomia e a criatividade?

Conforme Maria Barbosa e Maria 
Horn (2001), é necessário que haja uma 
sequência de atividades diárias que sejam 
pensadas a partir da realidade da turma 
e da necessidade de cada aluno. Neste 
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momento, é essencial que haja a sensibilidade do Educador para entender a criança como 
sujeito ativo, reconhecendo as suas singularidades, considerando não somente o contexto 
sociocultural deste aluno como também o da instituição.

 Para dispor de tais atividades no tempo é fundamental organizá-las 
dentro tendo presentes as necessidades biológicas das crianças como as 
relacionadas ao repouso, à alimentação, à higiene, e à sua faixa etária; as 
necessidades psicológicas que se referem às diferenças individuais como, 
por exemplo, o tempo e o ritmo que cada uma necessita para realizar as 
tarefas propostas; as necessidades sociais e históricas que dizem respeito 
à cultura e ao estilo de vida, como as comemorações significativas para a 
comunidade onde se insere a escola e também as formas de organização 
institucional da escola infantil. (BARBOSA, HORN, 2001, p. 68).

Deste modo, entendendo a turma como um espaço heterogêneo, tendo em vista 

a faixa etária, o histórico, as necessidades biológicas, psicológicas, sociais e históricas 

de cada criança, devemos pensar em atividades diversas, as quais deverão envolver 

as crianças e assim estimular a partir do dia-a-dia o desenvolvimento de uma série de 

habilidades.

Esta organização do tempo que se repete diariamente, o que chamamos de rotina, 

deve ser construída a partir deste conjunto de atividades que possibilitam, entre outras 

competências, a iniciativa, a segurança, a confiança etc. Para proporcionar estas atividades 

é necessário, sobretudo, fazer um planejamento pensando nos momentos mais adequados 

e no local em que serão realizadas.

Sabendo que tudo no ambiente escolar exerce influências na educação da criança, 

sejam as cores, a arrumação da sala de aula, o refeitório, os banheiros, o espaço externo, 

pensamos que a organização dos espaços na Educação Infantil é essencial, pois desenvolve 

potencialidades e propõe novas habilidades cognitivas, motoras e afetivas. Deste modo, 

as aprendizagens que acontecem dentro dos espaços disponíveis e ou acessíveis à 

criança são fundamentais na construção da autonomia, tendo a criança como umas das 

construtoras de seu conhecimento.

O espaço é muito importante para a criança pequena, pois muitas, das 
aprendizagens que ela realizará em seus primeiros anos de vida estão ligadas 
aos espaços disponíveis e/ou acessíveis a ela. (LIMA, 2001, p.16).

Buscando uma perspectiva de sucesso para a aprendizagem, é preciso que a 

organização deste espaço seja pensada como um ambiente acolhedor e prazeroso para 

a criança, ou seja, um lugar onde as crianças possam brincar e criar suas brincadeiras 

sentindo-se estimuladas e autônomas. O espaço criado para a criança deverá estar 

organizado de acordo com a sua faixa etária, isto é, propondo desafios que a farão avançar 

no desenvolvimento de suas habilidades.



A Educação enquanto fenômeno social: Ciência, cultura e políticas públicas 3 Capítulo 1 3

Neste sentido, pensamos que a professora da Educação Infantil deve tomar 

consciência da importância de ofertar espaços ricos de informações na vida das crianças, 

passando a reconhecer a seriedade das trocas que ocorrem nos espaços oferecidos como 

um fator essencial na vida dos alunos.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil:

A proposta pedagógica das Instituições de Educação Infantil deve ter como 
objetivo garantir à criança o acesso a processos de apropriação, renovação 
e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, 
assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao 
respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e a interação com as 
outras crianças. (BRASIL, 2010, p. 18).

Partido deste pressuposto, entende-se que para que esses objetivos sejam 

alcançados é necessário que a organização das atividades no tempo e no espaço assegure 

para além do reconhecimento das especificidades etárias ou da utilização ampla dos 

espaços externos ou internos, o direito a ser criança, e ao reconhecimento da importância 

da sua participação ativa neste processo.

Assim, é preciso repensar sobre esse espaço e suas proposições, reconhecendo 

as instituições de Educação Infantil como um ambiente heterogêneo, plural, rico em 

aprendizagens, brincadeiras, fantasias e sonhos. Dessa forma, torna-se imprescindível que 

os espaços sejam planejados e pensados em prol do desenvolvimento de cada criança. 
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